
Jogos Olímpicos 

5 a 21 de Agosto, 2016 - Faltam 240 dias 

Jogos Paralímpicos 

7 a 18 de Setembro, 2016 - Faltam 273 dias 

Revezamento da  Chama Olímpica 
3 de Maio a 5 de Agosto, 2016 - Faltam 145 dias 

1_ano_para_os_Jogos_Ol_mpicos_1_Year_to_the_Rio_2016_Olympic_Games.mp4




Dados de Planejamento 

65 CAMPEONATOS 

JOGOS OLÍMPICOS JOGOS PARALÍMPICOS 

  44  Eventos-teste (19 em 2015 e 25 em 2016) 

    4  Cerimônias ( 2 Aberturas e 2 Encerramentos) 

100  dias com Revezamento da Chama  + 



PARÂMETRO COPA 2014 PAN 2015 JO 2016 

CAMPEONATOS 1 51 65 

CERIMÔNIAS 2 4 4 

PAÍSES 32 41 206 
ATLETAS 736 10 mil 15 mil* 

DIGNITÁRIOS 15 10 100 

VOLUNTÁRIOS 15 mil 23 mil 70 mil 

VENUES 36 31 38 (33 no Rio) 

RECURSOS R$ 709 mi CA$ 1,6 bi R$ 674 mi 

COMPARAÇÃO DE DADOS 

* Atletas olímpicos e paraolímpicos 





Manaus 

São Paulo 

Belo Horizonte 

Salvador 
Brasília 

CIDADES DO FUTEBOL 

Rio de Janeiro 

DADOS: 
- Jogos de 3 a 20 AGO 
- 28 equipes 
- 58 partidas (M/F) 
- Sete estádios 
- Finais no Maracanã 



REVEZAMENTO DA TOCHA  

DADOS: 
- 83 cidades-celebração 
- 27 capitais  
- 335 cidades 
- 12 mil carregadores 
- 100 dias de percurso 
- 20 mil Km de rodovias 
- 5,5 milhas aéreas 

Percurso da Chama Olímpica 

De 3 MAI a 5 AGO 16 



• Para a segurança das cidades-sedes do 
futebol e do revezamento da Chama 
Olímpica, o MD, de acordo com os termos do 
Aviso de GLO, atuará: 

–  no enfrentamento ao terrorismo, com 
atenção para a DQBRN; 

–  frente a contingências (FOCON); e 

–  para proteção de estruturas estratégicas 
com impacto nos Jogos(apenas nas cidades 
do futebol). 

ATUAÇÃO DO MD NAS CIDADES DO 

FUTEBOL E NO REVEZAMENTO DA 

CHAMA  



DEFESA SEGURANÇA 
PÚBLICA 

INTELIGÊNCIA 

COMITÊ 
RIO 2016 

DEFESA 
CIVIL 

INTEGRAÇÃO 

“AMBIENTE PACÍFICO E SEGURO”  
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(Copyright Gen Fernando) 



CASA CIVIL 
(Presidência) 

Ministro da 
JUSTIÇA 

Outros Ministros 
(demandas específicas) 

Ministro da 
DEFESA 

Sec Gov 
Esfera 

Ministerial 

Integração 
Nacional 

Comitê Executivo de Segurança Integrada (CESI) 
 

 
 
 

SESGE/MJ 

Rep. 
GOVERNADOR. 

EMCFA/MD CASA CIVIL 
(Condução) 

Rep. 
PREFEITO 

ABIN 

Decisores: 

Assessoramento 

Ex. Integração 
Regional RJ 

Comitê Executivo de Segurança Integrada Regional (CESIR) 
 
 
 
 

REPRES./MJ 

SEDEC/RJ 

CGDA/CDA 
Secretaria Estadual 

de Segurança Pública 
(Coordenação) 

PREFEITURA 

REPRES./ABIN 

Decisores: 

Assessoramento 
Rio 2016 e outras instituições, conforme 

demandas específicas 

PRESIDENTA DA 
REPÚBLICA 

Rio 2016 e outras instituições, conforme 
demandas específicas 

Instâncias de integração: CESI e CESIR 



Comandos  
MB-EB-Aer 

Coor Ge Def  Area 
(CGDA) para 

Rio de Janeiro 

Coor Def Area  
(CDA) para 

Cidades do Futebol 

Coordenadores de  
Ações  Centralizadas 

Estado - Maior 
Conjunto das  FA 

(EMCFA) 

Ministro  

da Defesa 

• 4 Coordenadores Setoriais 
- CDS Deodoro 
- CDS Barra 
- CDS Copacabana 
- CDS Maracanã 

• 5 Comandos Regionais 
- CDA São Paulo 
- CDA Belo Horizonte 
- CDA Brasília  
- CDA Salvador 
- CDA Manaus 

• 5 Comandos Nacionais 
- Seg e Def Cibernética 
- Ações Aeroesp e Aeroportuárias 
- Prev Cmb Terrorismo 
- Fiscalização Explosivos 
- Logística Militar 

MJ, ME, ABIN 
M Sau, SAC 

Outros Parceiros 

Coordenação Nacional 

COI, COB e 
Comitê Rio 2016 

Estrutura de Emprego Militar para JO2016 

Chefia Op Conjuntas (CHOC) 



Áreas de Segurança Integrada 

EIXOS DE ATUAÇÃO 

1. Enfrentamento ao Terrorismo (*) 

2. Segurança de Dignitários e Família Olímpica (*) 

3. Polícia Ostensiva, preservação da ordem pública e 

ordenamento urbano (*) 

4. Defesa civil (*) 

5. Segurança das instalações (*) 

6. Polícia marítima, aeroportuária e de fronteiras (*)   

7. Inteligência (*)    

8.  Comando e Controle (*) 

9.  Defesa Nacional (Ações Marítimas e Fluviais,  Ações  

Aeroespaciais e Aeroportuárias, Ações de Transporte Aéreo 

Logístico, DQBRN, Proteção de Estruturas Estratégicas, 

Segurança e Defesa Cibernética, Fiscalização de Explosivos e 

Força de Contingência ) 

(*) Eixos com atividades interagências 
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1º CENÁRIO ( Desde já e até ativada a GLO) 

MINISTÉRIO DA DEFESA 
- De acordo com as atribuições legais 

para atuação 

Atividades: 
• Inteligência 

• Def Cibernética 

• Fiscalização de Produtos Controlados 

• Adestramento 

• Capacitação 

• Planejamento 

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 
- De acordo com as atribuições legais 

para atuação 

Atividades: 
• Cooperação internacional 

• Imigração 

• Polícia Judiciária 

• Segurança de Dignitários 

• Vistoria e Contramedidas 

• Segurança de Portos e Aeroportos 

• Inteligência e Antiterrorismo 

ENFRENTAMENTO AO TERRORISMO 

 
-  Planejamento e elaboração de PROTOCOLOS OPERACIONAIS CONJUNTOS 
  -  Integração por intermédio de Of Ligação/enlace 

 



2º CENÁRIO ( Qdo ativada a GLO) 

MINISTÉRIO DA DEFESA 
- Novas atribuições em caso de ativação 

de GLO 

Novas possíveis atividades: 
• Policiamento ostensivo 

• Ações de natureza preventiva ou 
repressiva 

• Emprego operacional 

• DQBRN (vistorias e varreduras) 

• Prontidão (FOCON) 

• Resposta imediata 
 

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 
- Mantém as mesmas atribuições legais 

para atuação 
 

Atividades: 
• Cooperação internacional 

• Imigração 

• Polícia Judiciária 

• Segurança de Dignitários 

• Vistoria e Contramedidas 

• Segurança de Portos e Aeroportos 

• Inteligência e Antiterrorismo 

ENFRENTAMENTO AO TERRORISMO 

 
- Execução DE PROTOCOLOS OPERACIONAIS CONJUNTOS 
- Integração por intermédio de um Estado-Maior interagências/Assessorias 
 



UM EXEMPLO DE PROTOCOLO 



CIET 
MJ / MD / ABIN 

CESIR 

CCPCT CIANT 

DPF 
Pol 

Intern 

PRF DRCI 

DEPEN 

O Lig MD * 

SENASP 

Pessoal Op Info 

Adm/Fin Intlg 

Op DQBRN 

Log 
Negocia

ção 

C2 Jur 

O Lig MJ * 

FAB 

Av Ex 

GE 

DCiber 

CESI 
CIET – Centro Integrado  de 

Enfrentamento ao Terrorismo 

Coord única 
 

Integração 
 

Protocolos Op Cj 
 

Liderança  
Situacional 

* Oficial de Ligação durante as Atv no 1º Cenário  



OBJETIVO 

COMPLEMENTARIEDADE 
DE CAPACIDADES 

SINERGIA  E COMPROMETIMENTO 

INTEGRAÇÃO DE RESPONSABILIDADES, 

          ATRIBUIÇÕES E AÇÕES 

ENFRENTAMENTO AO TERRORISMO 

OBJETIVO 



ARTICULAÇÃO DO COMANDO CONJUNTO DE 
PREVENÇÃO E COMBATE AO TERRORISMO (CCPCT) 

CCTI Manaus 

 

CCTI Brasília 

 
CCTI Belo Horizonte 

 

CGDA Rio de Janeiro- EB 
-CDS Deodoro - EB 

-CDS Barra - EB 
-CDS Maracanã - EB 

-CDS Copacabana – MB 

CCTI São Paulo 

CCPCT 
Desdobrado em Goiânia “Desde Já” 
Rio de Janeiro a partir de 1 JUN 16 

 

CCTI Salvador  

 

CCPCT  

 

CCTI – Centro de Coordenação Tático  Integrado 



PRINCIPAIS DESAFIOS 
1. Falta de criminalização do terrorismo; 

2. Julgamento de militares pela Justiça 

Comum e não pela Justiça Militar, nos 

casos de crimes dolosos contra a vida, 

em ações de natureza militar (Op Paz, 

Op GLO etc); 

3. Percepção e participação da sociedade. 

 
 




